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CENT:i.OS DE IN'l'ERlrSSE E PARc.:.Uli!S i.NPAHTIS 
_. ~ ___ _ '. ___ ._ '" ~._ ' ____ n ___ ' •• _h<>_ _' .. 
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Os Parques Infantis, pela sua naturez~ e organização, pe 
las atividades que desenvolvem. são instituiç:;r;s onde crian'ias me:; 
nos favorecidas ou carentos de"rea Jivre para r0cr8Bção tem pos
sibilidades de vida sadia, Cor,i larGuesa de espaço, JOl1[;e de peri-, . , 

. °1 ' f' ",' , " f- ' di gos e lnl uonc~as >, .'~,_ ,_,,_~. 3Ct· c·~":":"~.in.·,,·aç.a0 cc:n>C~hL'.8..u.a e fi'3 ..... 0 oat' 
Pelo fato de; não in';erfe2ií'; mas, pelo õon'cl,á2:'lo, contl'olar a fre
quência aos Grupos Fsc-:ilare8, desenvoJ.vem os farques Infantis uma 
aeão supletiva daquela atribuida Q escola primíria, cabendo a esta 
-'em virtude da exiguidade de horários e extensão dos programas de 
ensino - B função mais espec{fica de Instruir, enquanto que aos Par 

~ -ques Infantis se reserva a funçao de Educar, no sentido mais amplo 
do termo, suprindo lo.cunos do curr:tcuJ_o escalo!:' 0 carôncias do 0-

"" ,,, A 

ducaçao no lar, tao prejü.d5,cada com o afas~amento c8da vez maior 
dos pais, do ambiente fam' liar pal"a o de fUb::-,j~a. 

~ 

No desenvolvimento de sua açao oducntiv[1, utilizgm-se os 
Parques de~olement9s os mais variados, em a,.~.as de Educa9ao F1si
ca, Educaçao Sanit~ric, Recroação orientgda, ,Educação Artlstica_ e 
Musical, que so desonvolvem sob supervisao módica, som prescriçoes 
coorsivas; atendando não só,os nccossicades ~us as possibilidades 
dos crianças, 'tonto no DOU físico como no psiquismo; satisfazondo 

~ ~ 

imposiçoüs do meio s()~ial.) tendo r:."p :"2.n,yma porfoita socializaçao 
dos seus frequontadcrQ~) mvdian'eG i'oriúoçao de atitudes morois o rron 
,.. ,w -

tais uteis o rocomendav05s quo tendam o so efotivarj obtençao do 
habilidados P::'Q ticas o manua5.s; formação da c.onscie'ncia sanitária 
o do hábitos sadios que, por orraigados, tondam o porsistir por tô 

I -da a vida do indivj.duo - isso valo dizer quo, coo.eentc com os mo-
dornos ditamos da EdLcC:lÇ::íO, C8 I'arguos Infan'e5s nElo procuram pro-

, parar para o futuro, mos 19vam o cTié\nça a v~.v0r n Educação, agin
dS no prosonto como dovcru agir no f:',turoo .. F,ntroc;ctnto" olomontos 
tuo di versos, mos i[1;Q]...m<'3.nte impG .. ,..,tr:ntes no. e;bro j.ntegpnl de educo 
~ N -çao nao deve:n existir isclndamense, e sim c:lUsti-cuindo um todo, -

com liames que emp.r8stem continuidade as atividodes tôdas desenvol 
vidas no Porque, d3 :modo a nõo se con,sti'cuil'sm em seotores estan--' 
ques e distintos, mas a se ontrosarGm na consscuçco de um mesmo 
fim - o desonvolvimento integral e harmonioso das potenoialidades 
do educundo. li:sse elemento dq li;:;,açc:o que promove a conoxco de 
objetivos G ü "Contro d8 Intorosso", quo Delgado doCorvalho def:!:, 
n~u como um Ilagrupamonto do fatNI, fonemonos e idóiss ao rodor do 
t ' 't ' . d " " ~ b' h omns cnpl Q~S ou unl .QCOS, que cm [l..:-€;uns PQ:LSOS SQO !JQm om c ama 

II .", '" • - .-dos co~~;x:os". So ao Contro do Intorcoso o rosorvudct a mlssao ~ 
portanto ,Qocontrnllzf\r o globalizar ntividad';s, mistór so faz 
qL~O soja Q um tompo util, intorossQnto o Dobrotüdo oportuno o ox 

~ -pontanoo. ' 

De que vale a imDosj.c~o de UlTI i'Cen~ro de In'~~r&ssett cujo 
têma seja Patr;.otL]Y,lO - por e;cemplo" quando a~! crianças extensameg, 
te motivadas entregarc.-·se cor,l afinc.o,a (;onfscçao de enfoites, fant!!, 
zias e conyites, a jogos e COY:1PEd:iço.JS par~ a ~~~'esta de páscoa? O 
primeiro tema pode ,so,~ desenVOlvido, mas logL,amente, o segundo se 
" d d . +- 1 'T í, :'I A • #0 1 lmpora como o vor 8 0:',.ro cen"ro Ul ln,oresso 0.0 r.1GS", pOlS que e e 
& o foco para o qtlCJ. C~OQ,TGrgam as r8J.(Js·~ra~J ~ogitaçoOS, ativida-

\ . .'" .-

das, treinos e preparativos .. os -"int8T'8s,s(jS'\ todcs, cnfimo Melhor 
fôra, portanto, quo 80 facuJ.taS3G a ()S,~G:;.~Ja do toma a ser desenvol -vido, baseando-o num fa to importon to na' vida do Parque - se ja uma 
visi ta a outra Unidade, a um Musou, Hospital, .4.silo ou local pi to
resco; seja a formação e inJut:y"'aç[ío da hortinha; soja a campanha 
dos dentes bom oscovados" da büQ nutrição, dos l:niformos porfoi
tos; so ja a comomoraç50 do da ta roligiosa ou c:f. vi,ca; so ja, final
monto, um fato intorossanto ou dosu3ado, ur.l acidonto, uma ocorrôn
cia no bairro - contanto quo ôsso fato tOlh'1.a 0111 si valór o oportu
nidado suficiontos para quo so ostaboloça om ponto do partida par::r 
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várins at~vidades, levando os funcionnriosAa um valioso ontr«>
do tocnicas, dando ao trabalho um valor em unidade que as 

s lhe tem faltado • 

i. documenta9Qo dos Centros do Int'erêsse desenvolvidos, -
arquivada no Secção Tecnico-Educacional nõo só contribuiria poro 
onriquecin~nto do sou material didático, como sorviria do orionta 

., A A. • ._ 

çao c modelo no desenvolvimento de UJl1 mesmo temo er,] Um.dades eh ... 
verses. . 

LEDt. i.BS BUSA , 
Educadora Sanitaria - Conselheiro 
do Psicologia e Diretora dos Par
ques Infantis Osasco o Benedito 
Calixto. 

U"N ••• _ ~ •••••••••• " •••• " •••••• I ••• " " ••••••• , •••••• ,. " •••••• 
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, , 
Foi publicado, por cné;ano, no ultimo numero 

letim, um plano de aula, atribuido Q Educadora Sanitúria 

1.BS MUS/., para aproveitamento como roteiro do· "Centro de 

do Bo

- LED/, 
A 

Interes -• A 

se c.o mos. 
~ . 

Entretanto, o plnno 0)';1 quostao, que figuro nUJl1 mos -
truário de Puericultura oro conservado na Secção Técnico-Educaci~ 

nuI c claborado durante o dosonvolvinento ele UJl1 Centrado Intorôs -
se em Curso Primário anexo Q Escola Norraul, nenhum vawr • represon -• 

• 

ta er.1 aplicabilidade para Parques Infantis, consideradas que se-

jam . diferenças de finalidades e prograr.ms de trabalho que sep~ 

ram e caructerizali1 os dois tipos ele instituição educativa, . 

O valor que 
~ 

se possa atribuir 00 trabalho nao repou -
SD., portanto, 

cumentado por 

no plano de aula, mus no seu l:esenvolvir.lento, . do-
r.leio e1e resumos ele aulu. ElDtorial didático em minia -

tura, resultados 

quo constituem o 

do uulns de dosenho o trabalhos LlDnuais, otc., ~ 
, 

mostruario, fornocic:o COL10 exomplo do Cocumenta -~ 

çao quo so 

intor5sse o 

ducacional. 

podo obtor ao fim elo c1osonvol vir.lento de W:1 centro do 
" "'. - , SOlllOnto com os se f~to se encontro na Socçao Tocnico TI! -

Foi colocaC.o no Boletiu, principalJ:lonto para chn-- , , . DlDr a atonçno dos sonhoros funcionarias pare, possibilic,nclos va-

rias oxistontos om sou trabalho no Parque Infantil. 

NO:CMIA IPPÓLITO 
Chofe do Ed. 101 

J.bril do 1948 
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Ao Serviço 
dadest 

de Fonética Experimental compete abranger três 

1l2) - de ordem edUcacional; 
2l2) - de ordem cultural; 
3 l2 ) - de ordem técnica; 

• 

finali -• 

A » ' Cada um destes ramos esta desonvolvido em diversossetores; todos 
perfei~amente enquadrados no principal objetivo da secção, ou seja:
Educaçao. 

Sabemos 
incromento 
traçados; 
rial, não 
te o qual 
ciono.l. 

que é indispensávol runa aparolhagom oSPoci~i par't dar Illaira" 
ao campo da fonótica experimental cujos platltls ja ostão 
por~m, enquanto aguardamos a aquieiçao do referido mato-

poupamos tompo o esforços ~m prepararilin :luostionário-tos
merecou a colaboraçao do tecnicos da Socçao T~ónico"Educa-

O quostionário o.bro.nge: 
0.) - Idontifico.ção; 
b) - Antocodontes; 
c) - Filio.çüo; 
d) - Infornmções m6dicas; 
o) - Informações psico-educacionais; 
f) - Informações ps ico-acústicas; 
g) ~ Informações fonOlÓGicas. 

Na penúltima págima aparece impresso um diagrama onde serão regis - .. -trados os resultados dos testes e a respectivo. dato. de aplicaçao.Des 
te modo teremos um "perfil Ponético" de cada educando juntamente coiii 
uma s1ntese "Fonética - psico - médico - pedagógico - social". 

Como parte integrante do nosso programo, estamos organizando au
las de instrução DOS pesquisadores foneticisto.s, laboratoristas e 
técnicos em som, com os quais temos que lidar no aplicação de exames 
coletivos nos Parques Infantis, Recantos, Centros de Moços e Centros 
de Rapazes. 

Além do quostionário, teremos 
rogistI'o.dor de pelavra (uperelho 
soides do. pulo.vra. 

O primo iro 6 do tipo comum cm 
em fito. metálice. 

• que fazer uso de dois aparelhOS. Um 
gravador); o um registrador do sinu -

• , 
leboratorio; trata-so do um gravador 

O segundo ó um tipo de oscilógrefo, ~om adaptador poro fotografar 
as sinusoidos. 

A fig. + mostro o principio do aparelho quo 

t 
, , 

e 
• , , , 

Pig. + 

\.. 

" 

• 
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(Con ti nua ç50) 

DESENVOLVINIENTO DO PROC'·RbMb DF , -._-- .~._- - .-,-.... --~ 
• • . . . . . . . • • 

P E S QUI S h S - .---'- '._._, 
. . .. ..... 

2~ . 
• • 

pequenos inquéritos poderõ.o ser feitos pelos crianças do Cru 
zada do Saúde. no Porque e no r.1eio fauilio:"o -:-

• 
• O preenchi!:16nto de W:l0 fic~Q LlOSO] agi.co, beI] sinples, pode-

ra conduzir a criança a observoço8s principolr.1ente de ordeu higii 
nica, da hobitoçüo e elo reg:f.nen ele viGa; 

- coné:.ições higiênicos elo habitoç50; 

- dieta, horúrio e outros hnbitr)s do olinentoçno; 

- existência de chuveiros ou da bonheiros; 
• - nW-.1ero de banhos ser.mnais; 

. -- horos de sono; condiçoes elo quarto, do vizinhança, etc. 

CO!:l o preenchiuento c~e tois flc!1os, nno se ter.1 er.: visto o ob ....... ... -
tengao de inforr.lOçoes rigorosoneni.a ox: GJS, pois, poro tonto, soo 
incUspensúveis os conhecinentos-"B-Speciolizodos elo uu técnico. O 
que se procura aproveitor é o objotivoçQO das noções de higiene.
DesEertodo o il,:terêsse das crianças peles cousas que as cercar.l,~~ 
verao tais Boço~s integrar-se de tal r;.oil. u eu suo vida, que irao 
r.lOdificar nao sonente a sua conduto COr.10 o ds seus paiS e denais 
pessoas cou as quais conviveJ:1, Essa uod~.f:\.oaç50 do conduta higiô 
nica, contribuirQ certau~nte para a uOl.'l:lria., <lubara dif5.cil e rã 
mota, das condiçoes higienicas do a1:1bient-3 ql2-3 a r;0rOo. no t10io fE 
rJiliar. 

Transportado o assunto higiênico pa~a a vida da criança n2 
Parquo, no lar e na escola, torna··so real, adquirindo significaçro 
e valor real para ela. 

+ + + • 

ATIVIDADES CORRE~TÁS ----,_ •.•.•. - •. -.-, ,~~., ••. ____ o. 
. . . , . . 

A corrolaç~o das a ti vidades ter.1 grande influônc ia no ôxi to da 
Educndora-Sanitr'ria; ao desenvolver eJa quoJ.quGr dos projetos e
ducativos. 

• • O exemplo a que Ja nos referinos) o d<ls natos de asseio, co-
mo medida dos .trabalhos, 6 frisante. 

Pesagens 
. . . • • • • • • . . . . • . . . . . ~ . 

~ indiscutível o valor das nodi.dils ant;~opom6tricas, cono meio 
~.~ . 

educativo. Grande e o interesso que tais r.1edldas despertar.l nas 
crianças e pais, pois, têm ôles, nas pesagens o t1odições, uma ['le-

, I' 
dida objotiva e concreta ·do valor do observanci.a dos habi tos hi-

A 

gionicos. 

JS o ~rescir.lento das crianças W'.1 dos sinois de saúde. Não de
vemos porem exagerar-lhe o valor, a ponto de convencor Wl1a crian
ça, cujo oxaLle de sanidade nno a tostou nenhW'.1 defeito fisico ou 

,. ." N 

causa oculta de moles tia, de que elo esto doento, porque nao apre 
senta o grau de croscirlonto conW'.las outras. -



Por outro , 
de saudo, 

A " , 

lado, o importancia oxagerada dada 00 peso, cono :':!! 

do "grando 
poderia lovar a criança de pôso normal a julgar nao 
importância a pró tica de húbitos sadios. . " 

Para maior facilidade, fei orGanizada UEm poquena ficha com 
alguns elomontos biológicos individuais, idêntica à usada no trab~ 
lho goraI do Assistôncia Módica ,c Educaçüo Sanitária, tirando-so -
em seguida mui tas cópias no r.1iE1eógrafo. 

Tais fichas têl.l sorvido para a prá tica do pesagens polas cri
anças. Entro ostas últimas poder.1 apontar-so r,mitas que, com a id~ 
do do 8 a 12 anos, oxecutam, C01:1 bastanto precisüo, a pesagom o a 
r.1edição da ostntura, da onvergadura, nvclicçuo dQ cQpacidQde vital, 
etc. ' 

tras 
E~quanto un~s crianças so encarregam de tomar as 
vao anotando. " 

medidas, ou-

Os elementos que exigem maior habilidade ficam a cargo da Ed!:!:, 
cadora-Sanitária. . 

ll: interessante a observacão que pudemos fazer: há entre as cri 
anças que se distine;uem na pr~tica dêsses trabalhos, algumas, cujõ 
progresso escolar ~ao corre sponde à sua idade, ao seu desenvol vir,:e!! 
to f!siCO e mesr.1o~as '}uolida~es por elas reveladas no P~rque. As-, 
sim e que, ur,~s sao varias vezes l'ope'contes, outras estao no pri
meiro ou segundo ano escolar, cor.l idade acima da normal para es
sas classes; hão conseguiram al(':;umas aprender a lêr I etc. 

, ~ 

LiEútar,lO-nos a apl'osentar o :Lato porquanto SUa explicaçao exi 
go uma a~roximação maior Gntre os trabalhos de Assistôncia M5dicã 
e Educaçoo Sanitário oxocutados nos Parquos Infantis e os dosonvol 

~ -vidos nos Grupos Escolaros. Exigo Ulil ostudo om cooporaçao, abro!! 
gendo todo o comploxo da vida da criança. Dor.mndo isto maior tom
po, maioros possibilidados de açüo o maior númoro do t~cnicos, 0-

A 

fim do ficarom alguns dolos cor .• sua tarofa liLútada a ossos ostu-
dos. 

Uso de situaçõos. -- -- . ' 

. . , . 
o Parquo bom arranjado, asseado, alegro, COL1 um. programo do 

o ti vidados vúrias, bom oriontcc.ao pe los Profos sôras do Educação Fi 
sica o Educadoras Sanitárias, e incluindo brinquedos oxpontânoos,~ 
muita vida ao ar livro, a alinentaçüo no Parque, os doscansos 0-, -" , pos a refoigao, o sombra de arvor~s"o banho de chuveiro e do pi:!. 
cina, os aulas do conto, os exames DOdicos, tratamontos o quantas 
atividodos so possar.l executor no Parquo, constitueLl ótir.ms situa
çõos poro ° aquisição de hábitos c conhecimontos hie;iênicos., , .. 

,,'. Um trabalho do jar::linagem no parque
J 

pOderá,ser iigado ao 
estudo do dosonvolvÍ!;lonto .cor.poral, isto e, atravos do cultivo do 
plantas, do uma poquona horto, poderão as crianças cor~reondor me 
lhor o fonó~ono do sou próprio crescimento, as relações dêste com 
a olimentaçao, otc. 

Atrnv&s do dranwtizaçu! são aprendidos e divulgados ~ela Cru 
zada do Saúde; muItosprinc pios de hisiene: pequenos comedias, õ 
A. B. C. da Higiene, estrofes, etc. soo outros r.leios de despertar 

A ., 

o interesse dos crianças pelo valor de grande nuraero de habitos -sadios e de obter delas ur.m disciplina natural, sem concçao. 
~ - - # Ur.l otimo exelllJilo de correlagoo entre a Educaçao Sanitaria e 

outras ativ1cl.odes e a distribuiçao elo !i1ererda no Parque. 

A partiCipação dos crianças na cl.istribuignci ue 'lciricll'lls, F l1a 
limpeza dos copos, no limpeza das frutos, etc., fornece-lhes ot1w 
mo me10 de expand1r, de J:lodo interessante, reservas de' energia de 

~ 

que SOO naturalmente dotadas. 



• 
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Téndo COElO Centro dE] Interesso 
, 

lvor, COf.1 as crianças, UJ:l projeto 
nhecir.lento de: 

a noronda, poder-so-a deson
no qual olas alcancem o co-

1) 
2) 

3 ) 
4) 
5 ) 
6) 
7) 

- significação da saúdo; sou valor; 

- nutrição o dosenvolvinonto nornal; caracter1.sticas; 

- fatores quo influo!;] na nutrição o no dosonvolvinonto; 

- L1portância 
w 

da alinentaçao; 

- divisão dos aliuontos elo acôiodo con sua função no organisno; 

- condições oxigidas para a porfoita assinilação dos olir,1<)Dtos; 

- combinação dos alimontos, obedecondo às exigôncias qualitati 
vas. Valor do alguns alinontos, om especial :loito, vogotais 
froscos c frutas; a inportância do uso cca ngua; 

8) - aliuontação o nol.~stias - ouidados a sorem tOlpdos para iu
pedir que os aliuentos so tornou fonto do r:1010s tias, como: -
fobro tif6ido, diftoria, disonterias, verninosos, otc. 

9) - fatoros que garantor.1 às orianças una alimontação sadia. 

10) - cono poderão os crianças cooperar na 
h 

boa no Brasil. 9}-ir.1ontação da. -
. . . - ., . .. ..... . 

h ~ , 

No docorrer dosso plano, as crianças aprondou a conor nao so
uento os olil;'lOntos ·quo aprocian, cono tambón os do que nocossitQD. 

w 
MuitaS dolas nao gosta!:l do loito, l:lUS conhocendo o sou valor no 
dosonvol v1r.lonto dos os sos e donte se, auxil1ctdas ~elo exor.1plo dos 
outros e polo confiança quo dopositam nos func::'onarios do Porquo, 
accitam-n'o voluntoria e alegrenento. 

Outros hóbi tos vEio sendo adquiridos, tais COf.l0: 

- don~nio do si própria; 

- polidoz (agradocendo, pedindo por favor, etc.); 

- paciôncia (esperando que a Sirvam); 

- bondridoj 

- asseio; 
, 

- r.lodo do sontar-so a nesa, etc~ 

• 

h , , 

O intorosso sontido polas crianças podo lova-las a ligar a 
r.lerenda a trabalhos manuais: auxílio no preparo do alimentos, na 
confocção do .vúrios objótos de uso e do or12anontação das mosas, -
guardanapos, argolas, toalhas, va'so com floros, otc. 

h ~ 

Aliadas aos conh9.cinontos aufcridoswsobro alir.lontaçao, apro!}. 
C'.O[.l as crianças o valor da linpoza das naos, dos unhas, linpoza o 
cuidados com os dentes, ":lodo de llS:lr " Ascova de dentes, estimulan 
do-lhes tudo isso, o ideal que as 13vQ a querer alcançar unm saú--
de vigoroso de corpo e de espírito. . 

As festas ;"promoviclas pelo Parque COD distribuiçEio de lan-
ches, as excursoes, os pic-nics, as festas de aniversario e outros 
costumes soc10is, servirão de pretexto para o desenvolvinento do ... . gosto art~stico dos crianças do Parque. 

. Um princípiO não podera ser esquecido' uo cuidaruos do educo--çao dos crianças: 
N 

- nao podemos, en absoluto, tOl:lUr como pudrão do reg:tr.len de vi -
• 



: 
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. . 

da que queremos propórcionar Q criança no Par~ue Infantil ou 
em outra Instituição, o teôr de vida que lhe e proporcionado 
pelo ambiente far.liliar. Tal princípio nno equivale a dizer 
que dever.1os dar ô. criança UIOU vida luxuosa, acima do n1vel 
social que ela poderó. otinGir nornalnente. 

O conhecimento dos eondieões qllG corem:l a vida da criança no 
lar sendo indispensó.vel, visa, "tuo sóuento, .nos apontar as defici 
ôncias o! oxistontos, as quais, ou sondo ir.lposs!vel rer.Jover cor.l:
plotonento, deverõo oncontror "o PClrque, o[;ontos neutrclizodores 

~ . 
do sua açao Dolefica. 

Tondo om nira ôstc objetivo foi criado. a Ficha Mosológico -
nos trabolhos elo Assistência 1,lócUca e Educoçno Sanitária. 

. A criança, qualquer que se; ja o sou n1vol social, gxige llr.l 
r.11nir.1O de condições para seu perfeito dosenvolvinonto fisico, in
tolectuol, noral e soeio1, rrlnimo ôs'Ge ql,l.c nuo podo, sen prejui-

~ 

zos paro elo, sofrer reduçao. 

Cono a l1m~oria das crianços elos Po.rques Info.ntis nuo encon
trem cu sua propria cosa condições que lhes proporcionel:l o prazer 
de· tOl11Ur parte en trabalhos nanuois ele volor educotivo, dever:los 
aprovei tar o. oportunic~ac'e ofereei(.a pelo Porque, paro. a prático ce 
algumas das sir'lples OCup'1ções caseir,~s, tais cor.1O a r.lerendo, le
vando-as a constituir porto de Ul.' 3is tar.m de Educaçuo. 

En correla"uo cor.l os trGbalhos de Assistência Médica e Educa 
~ , ~ , A_ 

çao Sani tario, as criança s realizQ'·.l Qlguns trabalhos pra ticos s o-
bre Puericul tara. . 

• A_ 

Ha no Parque Infantil alguns nenezinhos, os quais sao leva-
dos pelos irmãos r.mis velhos J afLl de ·possibilitar n êstes últir.m 
a frequêncio no Pnrque. O nunero de irmãozinhos, nuo.pode atunl
nente nunentnr, pois, poro is to. o Forque necessita de pessoal ha 
bilitado. Sua perr.mnência no ?arque oferece ô. Educadora-Sanitáriã 
óthm oportunidnde poro interessar ns crianças r.miores nos cuida
dos exigidos pelos nenês. - . A orgonizaçao de uno Cnrtilhn, con os crial;;!ças da CrUZada dq 
Saúde, poderá interessá-las ."10S conhecir.1entos sobre o que o Nene 
exige paro naScer e crescer sadio: • 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

g) 

• - pais cor.l so udo ; 
-- oriontaçao elada por UI.l bor.1 pecUotra principalmontc durante os 

dois prir.le iros anos de viclo; 
• • - posagen periodical 

• - ar.lbionte favoravol ao seu llesenvolvir.lento; 

- rog1mon do viclo acor.lponhanc1o os preceitos da higione'; 
-- educaçao; e 

- dofoso (contra a ignornncio, 
no16stias e suas causas). 

-suporstiçao, vicios de atitudo, 

Tôdas aS noçõos irQ0 seneio do:los às crianças, som complica
çõos, non detalhos dispensávois o elo Y.l':>do o nois possivel objeti
VOo Assiu, Ul:1 nenôzinho do Porque poderú ser oncaninhado a UI.l 
Centro de Saúdo, palas crianças ela Cruzado, as quaiS acompanharão 
o rogt:lon higiôni~o-(lietótico prescrito palo nckico, os tratamon
tos, a curvo do peso, etc. 

. , 
Uno ficha poqueno podera ser prgnnizada pora nolo sorOl11 ano-

tados o pôso o altura obtidos poriódiconente pelas próprias crion 
ças do Parquo, servindo o vorso elo ficha paro o 10vantUl:lonto do [ 
r.m curVa pondoral o estotural. ' 



I 

I 

, . 

outros prúticas como, bnnho, vestuúrio, confecção de UE1 enxo 
inho, confecção de níngaus, linpezQ de um:1o.deiras, ['lodo de se 

o Nonê, visitns à casa do Nenô, etc., podam servir poro n 
jativnçQO de um plano de puericultura. 

, t'''' , ...., I 

ria. 
A c,rama J.zuçno viro conpletar o trabalho do J1.C:ucadora-Sanita -

(continua) 

Noôr.üa Ippólito 

Educadora Sanitária - Conselheiro de 
~ ~ # 

Educaçao Geral e Chefe da Secçao Tecni 
co-Educacional da Divisão de Educação; 
Assistôncia e Recreio. 

Abril de 1948 
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TRi,Bi.LlIO DA J/üIDlNEIR'. NUM P i.RQUE INFi.NTIL 
w' " 7 , " 1 .'-"-.:..i,::';, "-::..!:,,-:;,,,--c=--===== 

• . . . ... . 

Vcr:t.dtcns SQO as pnlovrns 
homel:J. so pode ser o.lco.nçado 

. , '. .. . ,.... . . . 

c~o Kc.nt , 
atraves 

- ii o pleno dosenvol vimento 
elo. cclucnção f1 • 

Toc'.os os legados hercli.i tár ios sno por a la burilados ,polidos, 
o.tingindo o indivíduo assim o rlc~xino l:C sua co.pacidade. 

Por educaçüo entcndeLIDs as influôncias intencionais ou não, 
oxorcido.s sôbre o que se teu do ['1o.is !ntino, sôbre o carúter o 
quo faz resultar a personalidade individual. 

1. ec1ucoçü:. intencional é clnc:o pelos grupos fOl~1iliarcs, reli
giosos e fornalr,le nto po la o s c ola. 

Ctlhtudo a iclóio. eCe eclucaç;-<i nini~trada pela escola teLl se 0.1 
terado profundaJ:lente fugindo Cl intenço.o educativo. e conservando ~ 
meronente a instrutiva, 

, <'i , ,. 

Isto e, a escolo. se esquece que suo. funçae primaria e educar. 

S 
N • 

enao ve Jamos :-

Já. nos tribus primitivas encontrQl:los un r.10nitor que introduz 
a criança nos costumes dct tribu. 1:: ur' qlrendizac10 puraJ:lente soci 
0.1 e religioso - crenças, hó'bitob, tabus, etc., lhe suo tro.nsl:d.tf 
dos; ~ a lIiniciação ll , o forr,1o. nais primi ti va ela escola, -:-

Mais tarde, COr.1 o civilizoçüo, aparecem o.S primeiras letras 
e a oritmética. 

Sister,1o.tiza-se o ensino CO,',18çande a escolo. 
nalidades. 

• o. fugir as suas fi -
Cada vêz mais aunenta ali , 

seu sentido pratico e hur,1o.no. 

~ 

a inteloctualizaçoo e L1o.is rocuo o 

Surge ur,1o. ieCaeCe escolo.r o desapo.rece do adulto u idÓia de que 



moninice o a 
ela. 

acloloscSncia 
• 

• • 

~ ~ 

fasos do vida o naCo preparaçao pa -
1. criança 5 c::msicerada, e aj2arece, como Sal' passivo a os bun 

cos oscolaras r!gidos o solones sao a única proocupação ató o di~ 
A 

quo, livro (\0 mostres orientel' .. ores e Giretoros so ve a breços com , 
todos os problotms praticos c~e vic'.a. 

Nosta ocas1Qo verO"lOS quo. o w:tis eclucedo 6 aquolo quo pos
sue maioros qualil'.ac1os da ac1optClçQO, aquole quo [.mis prontanonto 
se intogra ao grupo sociel 01'.1 quo está, e quo, corJ r.mior . rapidoz ° facilidado se c1osoncunbe de SUClS tarafas na soc1e(1ac10. i. edu 

#t# ~,., _ 

caçuo dovo SOl' foita om funça~ de udaptaçao. . 
~I\ -.; , 

Mas, entre nos ossos conceitos sal! bastanto tooricos. 
A 

~ Se bora quo l)()S choguen os ecos desses ponsaf.1ontos, a roalizE. 
çao doles ninr:a o abstrata, 

i.s oscolas prinárias, 'jU üelhor, os nvssos Grupos Escolaros, 
a tualmente cuidam, oxclusi vanento, ('.0 conhoclllento intolecti vo re 
sultondo do!, no. opiniãe, do Corinto C.a Fonseca, não têrr:los siclõ 
senão um povo v!tima do toclos os efoitos funestos l:e ru',lU ielealiza W ,...._ 

çao dosr.lIlndada, pOl' falta c:e c·Jntrolo da realizaçoo. . 

AssoberbadOs pol.)s proc;rm:lUs c:o curr:tculo, vast!ssil:1.os aliás, 
os profes :;!oros, forçae:os a cunpri-los I leva!:l a criança ~ intelo
ctualizaçao oxagerada, esquecenclo o indivíduo quo nela oxisto e a 
sociedado om que viva. 

, I ~ Nos educadoras dos Porques nfantis nao 
, .. 

bloma. 
tonos porom,osso pr~ 

• 

Podor,lOs l:l0rfoitaDento cuil'ar l:O ccleptar as crianças ao grupo 
social pois nao Sar.lOS lovadas a nenhun ensine purnmonto verbal o 
forr'lUlis ta. 

Todo ensino el:mn:;clo de un parque deve visar nüo so,.lente o a
prendizado em si, poren, prineipel::lente, o l'.osenvolvi1:1ento do ec.u 
cando. Desenvolvil'.lentc c:msic,oraclo COl'.l0 aur.lento da capacic'.ade dõ 

~ 

adaptaçao e do vida social. 
, 

Segundo Kilpatrick, e seu pcnsoncntg e bastan~e vOl'dac:eiro,
l:evelilOS educar a criança pare. une. situaçao transitoria. Porquo, -

~ 

1:][\is do que nunca esta geraçao so {!.efronta cem a trnnsitoriodnce. 

A instabi:].idacle dôste após guerra vOl:1Adosde o lllUis priLmrio 
que ó n vicca física, pois a ccisscciaçõo ator.u.ca on instantes podo 

, # , -
ra fraglilentar :: globo, ate o proprio osfaccla1:1entc r.loral contido. 
na c'.outrina dos que progaY:l que os fins jus tifical11 os l:1eios. 

Neste s6culo a inclustrializa~ã(. car,u.nba para o pináculo, o se 
já foi causo de 1:1uita transforJ:1açeo ainc~a o continua sondo. 

A indústria trouxe o alarGaJ:1onto do âr,lbito social, isto 6,
com o sou desenvolvimento, a fer.111ia e a pequono colotividede nao 
r,mis se suprirar.l o si mOSDas. 

~ 

Finalizacb o processo rüec1ieval e'.c poquenos artezaos em corpo 
101 • , _ 

raçoes, surg~ndo os Grandes centros fabris, da era da maquina, au 
A .-mentou o intercambio ~n~re grupos, pois. se a fabrica se loca}iza 

em determinado luear e obvio'que para la deva convergir a materia 
prima, e ali procura(~a a manufaturada. , 

# .., " 101 Alem disso, outro fator de mutaçao e a experimentaçao. Desde 
Galileu que nada mais pede ser afirmado som ser provado. 

Houve portanto, um clecl:tnio absoluto do autoritarismo e nin-, 
guem mais pode afiançar alço baseado numa palavra ou autoridade,
pois, êsse Logmatismo não e mais aceito. 

Outra causa de mutação de transformação ~, para Kilpatrick,a 
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(C ontinuação) 

SUGESTelES Pi.R,. l!. EDUCAÇT.O F.tS1CJ. DOS D:U;BE1S JIlLNTi,1S 
• , , • • , , , . . . . . 

A elaboração de um programa de atividades físicas desti
nadas a débeis mentais exige, em primei.ro lugar, a separação, dâs
tes dos grupos de normais, 1S00 porque só a presença de um débil 
nas turmas comuns basta para por turbar o bom andamento da aula sem 
que nela possa participar com provoito, 

~ preciso, pois, separar os débois dos normais para po
der mOlhorú-los tanto quanto sojam capazes, som quo constituam um 
obstáculo para o aproveitamento máximo das crianças normais. 

Separadas as '~urmas, sejam os dóbeis montais grupados se 
gundo as 9.eficiâncias f~si'Jas que apresentam e os e;rupos subdivid~ 
dos de acordo com a possibilidade mental de cada um dos seus compo 
nentes. Organizados êsses grupos e conslderondo-se a finalidade -:
dos exercícios ffsicos em cada um deles, será poss!vel realiZar um 
trabalho útil e p'roveitoso. 

, 
h _ 

Tres t'JOs do 33380e6, 
mais indicados J para intogr:r um 
destinadas a debeis montois: 

w 
r" ,'jY,co P:SNil Ml.R1NHO, seraO 
p:r.cC;2cmB de a ti vidades fisicas 

a) 
w - sessoes de ginnstico corretiva; 

b) 
w 

do 
. ~ - ses soes apllcaçoes; 

c) 
N 

de atividades livres, - ses soes 

os 
-

Ls sessões do ginástica eorretiva comportarão oxercfcios 
t · t • i a ~vos e exerc~c~os pass vos. 

Os primeiros são destinaQos és crianças capazes de coman 
dar as atividados indicadas e os últimos, em quo o profossor do E= 
ducação Flsica o o módico dosemporu,arão papol importanto, àquolas 
que, pelo entrave que o "deficit\l do sistoma norvoso central impõo 
aO exercicio de intoligência c da vontade, uõo incapozes de execu
tá-los voluntnriamonta. Para efieiÓ"ncia máxima das sessões do gi
nástica corrotiva, mister se torno,. ,que o trobalho dosenvolvido se 
ja todo individuo L Os exerc{cios' co:vl'etivos, quer os passivos = 
quer os ativos, muito concorrc2õo pora o desonvolvimento da coordo .... -', ~. ...-nQçao nouro mUGculer, que nos dCLJCJ.s r,lcntC\lS so aprosonta tao po-
bre. 

~ ~ . ~ - , i t •• s sossoos de apl~caçoc3 comportoroo os excrClC os na u-
rais de mdrchcr, trcper, ~~,l tor, le ventar e '~ronsportar, corror e 
dansar. 

b. c0mplcxida(e dêstcs cx',rcicios assim como a sua inten
sidade, ficar50 a crit6rio do professor. 

i.s sessões do Qtjvldades livres terõo por finalidade ,. , 
senvolver, na medi,ln do p0ssivel, " nCrl,;:"·.~o de iniciativa e a 
tode dos d~beis mentais, 

de
von -

O . 1'" d'~"l t - •. S Jogos eomp ~CCQOS lL~e~ fJ!·Ôll 8 ::J8rao posSlveJ.s, uma 
vez que os d~beis mentais nõo podem raei ~cinar como as crianças ror 
mais pare acor.1panhar es fases que nê10:: se sucedem. Porém, os jo':-

N 

gos simples soo recomendodos. 

Em Oposiçqo DO que os novir.Kl,ntos dos débeis têm de incoor 
d d d

.. A t. -ena os, ar-se-a grande impor'CQncia aos exorcJ.c~os que possam ser, , 
executados ritmicamente) acompanhando-so do musica, sempre que po~ 
slvel. O ritmo, constitue o neJ.h':ll' meio para vencer o. falta de re -
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e o violento esfôrço que os pacientes tÔ!:J que fazer, para 
pela prir.leira vez, un l:lOvinente intencional qualquer. 

Corvolatti, assevera que, os atividados fisicas doson~ 
• A , 

volvom-so num aJ;lbionto natural Od que o trinomo - ar, agua o sol 
- dosomponharó o mais importanto papol. JJ: rolevanto, continuo Cor 

N ,,-"'., _ 

volatti, que nao so o gonoro de exereic.ios, f.10S sobretudo a doso,. 
sõo condições essensiais Q consecução do objetivoj ossa SOSO do
ve ser curativo d nao envenenadora, Recor.10nda o obsorvaçao dos
tos duas leis no Educação FisicQ dos dóbeJ.s J:lontais: - udoso tôni 
ca, não tóxica" o " obter o r.mxiLo do rendimonto com o ntlnimo dõ 
osf'ôrçoU. 

A' _ 
i. experiel)cia, e sonente ela, porsue 9s livros nao a po 

dem suprir, indicara 00 professor de educaçao f~sica, as formos âi 
trabalho r.utis adequados a cada caSo de debilidade l~lental. 

'fERCEIRJ.. PLRTE - . -" --
• • • • • • •• ••••• 

OS Dll:BEIS 1LN1',.IS NOS P ,.R~UES INFi.NTIS 
"-'" ' 

'. .. ... . ...... ' ............ , 
O nÚr;18ro atual j, débeis :.'.GnUds nos Parques Infantis, -

reduz -se aos ca sos tipic os.. de fe :!.ÇilV Úl01lr.len te!::econhecl velo En
tretanto, si fosseu aplicadOS testes para avaliaçao do idade men-. , 
tal, e bem provavel que muitos ,dos atuais supostos norl:lOis, passg" 
riam o integrar a classe dos debeis rJontais ou dos retardados. . 

Todavia, os poucos cas9s tipicos de dóbeis mentais, que 
oxister.l nos Parques, criou W,lO sorio onor!:le de probler.uts. Ul:1 caso, 
n= Unidade, ó o suficiento para [C-Gorr.ler,tar todos os educadores o 
zeladoros, paro criar problor.1Qs scrissiMoS do disciplino e poro por - -turbar o bOM andanonto dos ativ.i.daçlcs. Soo conhocidos os casos do 
J.E.A.P., no Parquo Infantil do Lapa; do Jo, no Parquo Infantil' 
do Ipiranga; do B.L.C., no Porquo Infantil do Catlli:lblj o do L.S., 
no Parquo Infantil D. Podro II. . 

A 

Agora, porguntamos, tOI:l os oducadoros dos Parques, unlO -ori9ntaçao seguro do conduto a segui:;:: en foco desses anorl:lllis? I!!.., 
to e importantissimo, porque nuita vozes, atitudes ou medidas erra . ~ -das, sOl~lento agravar.1 a situaçao. Os ·educadoros desanir.utf.1-so, con--sidoral:1-s0 vencidos, vendo quo nonhULl efoi to produzo!:! as exortaçoos, 
as reprimendas e os castigos. E os débeis, por seu lado,continuo.m 
a criar problemos seM possibiliccades c:e apresentar r.lelhoras, por 
falta de UL1Q educaçuo especial. 

I,/,uanto à educgç50 físic!}, êsses anorl:lOis e outros q~ su!:, 
girem nas MeSl:lllS situaçoes, deveroo constituir casos indivic..uais,., 
de ginóstica especializa~a, 

ll: preciso, ql'.e os e':}ucac1ores não confundaf.1 os débeis r.leu 
tais, com os sinples retal'C.atariosc . 

:estes:, sno c~innças que por qualquer razüo, doenças, am
biente f.1uitas vezes, tEln o :oeu cles',n'Jo::'v~!:l'cnto intelectual retardo. 
do. Ora, se nenhur.lO pex·turba.çõo '.contaJ. os atinge, er.l pouco terolpõ, 
essas crianças postas er.l cendições favo:"iÍ.v'3is, igualaM-se, alean
çar,l as crianças normois do sua idoele o 

"" 'H _ 

. ~uando, pala observcçoo, desde quo nao haja aplicaçao ~o 
testos, forof.1 descobertos retardados ou suspoitos do tal, elovorao 
A ... I , 
ostas integrar ur:1Q turl:lO do ec1uca.ça.o flsica, elo idade cronologica, • inforior a sua o quo corrosponda, portanto, 00 sou atrazo J:1ental. 

• • , Os, dobois encontrorJ .• ~os Parquos Infantis, unI all1bignto :f!l 
voravol a sua Molhoria. ~uo a este 80 junto, pois, a oducaçao os-
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t ·justo o oconÔLlico quo sojar.l atCnc.1ic1as om prir.loiro lugar, 
crianças norl!ll1is, dirão L1Ui tos. 

JJ:las C.'.010r.1 l:lorccor ljlD.is; elos oprovoi~am rxlis; olas pro
or.l1:lO.is. Nuo e justo, porol:l, que fiqueD os c:'obois r.lO.ntais, on-

• trogues a sua sorto • 

. Os sorviços gor.l~sb:!.cos porg GOl}inas e os trabalhos a&ríc~ 
las psra os r,loninos" saO.,car.lpo c'.o açao facil o aborto a todos osses 
que nao pOdOLl tor ocl1poçoos r.lO.is cor.1ploxas. . 

Os Pc.rques I Infantis, dovidt:lJ:lontc oparolhodos, poderão, ao 
lado do outras insti~uiçõcs educacionais, contribuir para libertar .. , 
a sociodade da carge ponosa que soo os debois montais, quando por-
rllJnocol:l no "turbulôno10., no mercsDo o no atrazo or.l que os lonçou ULl 
corob:ro c:'oente". . 

CONCLUSr>ES , . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . 
1) - "Os anorr:lO.is nno são c.losajustc.c'!.os, r:lf\S poderão nôlles 00 trans 

forrlO.r se não fol'el:l convoniontononto assistidos". -:-

2) - Os c:ébeis menti)is não poc'.en sU9nete~-se ao regir.le educativo 00-
r.1Ul:l; se ... lhes sea aplicac10s porer.l, r.1etOc.'.os de .ensino ~s!eclal, ~ 
COe :que eles nec$Ssiter.1j ec:'ucQn-se, tornanc'.o-se .senslve r.lente 
!:le lhore s • 

:;) - Só cor.l a 2rgan:1Zeção ele testes padronizac.:os ~ possível r.led1r 
a inteligencioj cor.1parnr a ic'.ade nontal e'.as crianças norr.1O.1s 
corl a elas 'anorl:1Clis o c.~otorr.linor o grau elo anormalidade. 

lJ.) - O problor.lQ dOIi t'.óbois r.lentais so oncontra lntimaDonto ligado 
aO da intoligon~1a. 

5) ... Dif'lc1ll:10nM Ó dobilie'.ado r.1ental deixa do SOl' aCOL1panhaela do o 
norr.1O.1L'.ados fís1cas. -:-

6) - "NonhULl progral:lO. c10stinado a dóbois Dontais podoró tor 
ao nêlo nõo figurar a Ec'.ucaçuo Física ". 

... 
oxito, 

7) - Po.l'a· a Educação F!sica, os dóbois r.lontais, dovom constituir sr!:. 
po ou grupos separados dos grupos normais. . 

• 

8) - t necessário oxecutor ur.l plano ac'.oquodo ce Ec'.ucaçõ.o Física, pa , -ra os e10b01s r.lontais, aconodanc.:o-o in<livi.:ua1r.lonte a caela co.so. 

9) - :re prociso que os Ed'ico.dores não confundam 01:\ d6bo1s montais com 
os sir.lples roturdatorios. 

10) 
~ 

- Os Parques Infantis, <loViC.'.or.lente apa!;olhadoS, r.luito podoroo CO!l 
tribu1!:, ao 10<;10 do outras instituiçoos educacionais, poro a· 
oduoaçao dos dobois r.10ntais. 

1) - INEZIL PENA 

2) - JOZO DE TOLEDO 
;) - SPTIZY 

F 1 tl 

I L 
.. .. . . . . . - . . . .. ..... 

- Psico;ogia aplicado à o.tividac'.o f!sica 
dos ccebois Dentois. 

- Croscil:lonto r.Jentol. 

- E<lucacion Física dol ninõ. 

Gelo!ra de Cal:1pos 
Consolheira de Educação F!sica o 
D1rotora dos Parquos Info.nt1s D. 
Pedro II o Lins do Vosconcollos • 

• 
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1. Educação Física, 
da sob a forna ele aulas 
vaS e atraontes. 

- . . . . . . . . ~ . . . 

• • •• •• • 

poro D soguh(lc. 
(~rQT:1a. tiznclns. 
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infância. 
i,s aulas, 

, 
• • 

deve ser r.rl.nistra
assin, tornan-se vi -

Nessas aulas deve··se aproveitar 00 r.ID.Xir.lo a capacil:odo (e ir.11 
tação e e:e iJ:'.tJginnção ,'~a criança. Paro isso l os exercícios devem 
ser oxocutaclos ser.l a preocupaçno do enunciado ou da voz do cor:mndo, 
o que equivale a dizer: devel:l ser ('.rann tizae:os. 

i. professoro ele Educação F1.sica eleve cstnr ben firl:!e na histó
ria ou fato que vai ecranatizar, af1r.l (:.e evitar repetições ece pala
vras. fuginélo ass1!:l ~ r.lonotonia que llispersa o interêsse ela criança. 

Nas drar,lQtizaç"~es pernite-se que os crianças corran, salten, -
trepen erJ arvores ou aparelhos, luten, bailen, imiten aves, ani=is, , 
pessoas, flores, elesenvolvendoe aperfeiçoando interesses proprios 
ela infnnc ia. 

I. professoro de :educação Flsiea, por sun vêz, deve colocar-se 
ao nível elas crian~os, 0x0cutamco con 010s tU(:o o que fôr ele ir.ngi
naçõ,o fértil e ing0nua. (Cantar, corr0r, saltar, ir.litar o r.lovimen
to lca loconotiva, o vôo l'.)O pússar'c,c" otc.). 

Se, dentro do nossas aulas de oducaçüo fisica, ('.oruos ns crian N ,_ 

ças ocasiao do viver seus personagens, cor,l sous habitos e cOStUDOS,. 
ostaror.1os ao r,10S1:1O tor,lpo, c:'esenvolvenCo seu físico, ir.lQginação,at0!l 
ção, ncr.lória o apriuorane10 Guas quolie1aL:os possoais o sociais. 

Entro tanto, ~ necessário uno pruclonto oriontaçãç, afin Ce quo 
a 1r.19ginação da criança não se orionto paro o 001. Ii: r.11ster quo a 
historia que se vai dral:lQtizar soja unn fonto do ensinaLlontos educa , .-
ti vos. i.SS11:1 sendo, cleve-se escolher historias que proporcioner.l as 
cr;anças o conhoci.r.lento dos coisas sinples (la natureza e ela viela 
eliaria. 

Os contos da História Pátria ~nr,19ón so prostal:! à drar.latizaçõos, 
favorecendo e incenti Vonc10 o anor a Pa tria~ Da r.losr.m forrJD., fi odu
cação moral, assin cor.lO o civica podon sor dosonvolvidas por neio 
do drar..atillações e10 histórias que cultiven o gosto pelas belas o no 

H -bros dçoes. . 

•• 0 ensejo (10 r.lQis uno Co.ta nocional, passo a doscrever ur,lQ Ol;l-· 
la do ?clucaçao tisico elrar.lQtizm~c: que narra,· sur.mrintlonte, o Desco-
brlmehtó do Brasi1. ' 

. . .. .... 

J.ssunto: - Descobr1r.lento elo Brasil 
. - . . . . . . . . . . . •• • •••• 

Cabral saiu de Portugal cotlUndondo ur.lU porçõç do navios que e
ran tocados polo vonto. ')s novios :Jecuic:n n.':! atras do outro c,quan 

• 

. -do o vento suprava l;mis forte, olos ondovar.l depressa, depressa. - . 
(Marcha em caclôncio vivo) • • _., -___ a __ _ 

Uó ci:!.o.; . óá' úlÓÍ'iilliélros c19 Cabral, viran quo ostavam perto do 
algunn torra, porque muitos passaros passaVatl voando, batenelo cora 
os azinhas. (E10vação lnt~.o1.:al"e,os braços). 

E os passárlilliós' vóúneló; . e'.óséerar,l· nós navios e conoçaram a 10-
vantar as perninhas de um Dodo nuito engraçadinho, ora levantando u 
l1lQ perninha o extendendo-::; à. frente, ora a outra. (MÕos nos quac .... t'ii 

~ ~.) - elevaçao do joelho ~ sxt~spo da perna ~ frente • 
• • • .. ..... .. ..... .. . ~ . ~ . . 

• .. 
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TI: os in 
vara o 

inc1inaval:1 
fasta1:1onto 
co) • 

marinheiros cos tarau tanto ele ver os passarinhos que 
corpo ce uu 1al~0 e out~o, paro vê-los f,le1hor. t:1es sõ 
ben devagarinho paro neo espcntar os passarinhos. (1.-- -1atora1, maos nos quadris - Inc1inaçao ;Latora1 do tron-

. . . . • ••••• . " ",' . 
• • 

Nosso momento, os r.larinheiros e Cabral avistax'am u.mn terra 
mnravi1hosn e exc1ar,1Qram; . oh! que 1in(a terra I oh! que 1in:.~a ter 
rol ohl que linc'.a terra! (Jôço respiratório). ~ 

Os marinheiros ficarar;l 'tãci cciritEiri'ce's 'que fizeraf,l UIi1Q roc::'a e 
começaram Q cantar: viva o so11 o sol l:a nossa terral (Rocea com 
canto). . . . . .. 

· .... Os marinheiros entoo levare,r.! os navios para a preia e desce
rQm na nova terra. E lá. ê1es virer.1 os :f.nc:ios, que muito eSPQnta
c~os de ver gente extranha, anceavau na pontinha dos pés, ao redor 
c'.os J:1Qrinheiros. Olarcha na ponta doI'!. pós). 

Cabra} mandou !ozcir uniu 'cruz é 'c~iúrite dolo mnnceou rosar UI:Ul 
r.!issQ. Os J.nc1ios nui to curiosos subiar.l nas úrvoros para ver o quo 
o pac'.ro fazia. - (Mir.1ico c'o tropar: 2. ;Li1:1pador elo chanúné). 

AcabQc'.a a missa, os portuGuosos c'.oraóprosoritós cicis 'indios -
quo, l<luitocontontos, Go,':,eçQram a saltar de a1oGria. - (Saltos cm 
progressüo). . . . . .. .. 
· ........ , 

TI: os J.ndios aleGres con os presentes que haviol:l recebic'-o ex-
c1amarQm: ohl que bont oh; que bOL1! oh1 que bom! - (JÔgO 
re spirQ tório). 

· ... 'ói '!~riios ficcro1:1 too satisfeitos C01:1 os presentes que reso1 
b ' a . t--veram C.ar tum em alGuma co.· .. sa paro os portuGueses. pec;oram, en ao, 

seu~ lindos cestos e carregando-os por sôbre os onbros, c'.iric;iram
se a floresta, afir.l de apanhar flores, frutos ~ oves para os l:1Qri
nheiros. - (Mimico de tr'ansportar ~r,l ~esto ,sobre .2.1'!. oJ:lbros) • 

er"'-' ... O". , •••••• , ••••• o, .'-" 

Como oS,J.ndios tinham pressa de cheLar a f10rest9. corriam 
por entre as arvores para un 1uGor onde havia nuitos passaros e a
ninais. - (Corri.~a en anceadura moderal:a) • 

. _---~ . . . . . .. .. ......., ....... . 
~unndo chegaram ao lQCo onde os passarinhos o bichinhos be-

biau água, bs :f.nl~ios ficQran quietinhos e c:izial<l para os que fa-
Zial~l barulho: psiul psiu! psiu! - (Jôgo respiratória) • 

• 
Q,uando surCill W:l voac1inho, os inc1iós ·ostuvur.1·quiétinhos, -

quietinhos. Entao, todos ao Dosmo tor.lpo, zús! c'íspc.raraLl suas 
flechas. Matarar.l assin o voal~inho o unq porçoo do passarinhos o 
bichos pnra c.ar aos l:1Qrinhoiros. - Oil:L,1i.9.2. do lançar flochas). 

Os !nCios ficarau too contantos éóriucuçaclu 'que . é ór.ióçQrQIn 
a brincar no f10rosta o o cac5.que, que era o chofe, conandcvn a 
brincadeira. - (Jôgo - 2. ,3ato 11..2. POloi:::.2.' 

A i' .... •. ...... . 
J.cabado o jogo, os J.nccios forarl colher f1oros o vo1tQraLl -

cheirando as f10ros quo haviaLl colhic'o. - (Jóc;o rospiratório - choi-
rar a flor). . ' .... - . 

• • • , ". ~ , 
Q,unnc'.o os J.nc:ios voltnron, oi'erecern[l os presontes 

umn fostQ Cnnson~:o o corrupio. - U.t::car o dofendor -
pio). 

o fizoraD 
o corro-- . 

• • • • • 

· . . i.cnbnc'a n festa, Cabral a os seus r.larinheiros c'-espodiraIn-so 
dos índios o voltnran para os navios afim de soguir para Portugal 
o contar ao seu Rei quo hovinr.l doscoborto una nova torra: o Bra
sil. - Os :f.ndios entoo anda van c'.ovaGarinho e suspiravarl tristes 
COD a partida l:O seus novos 11L1icos~ ohl S!ue ponal ohl quo pe
na I oh 1 que penal - (Marc~q, ~0!1ta COY,1 jo,fi.'? r9SpirQtório). 

. .. .. ..... '.. .... .... . . . . . 

• 
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Enquanto 
cantando: 
canto). 

isso, os 
marcha 

marinheiros seguiam para os navios 
soldado, cabeça de papel, etc.-

, . . 

e marcha 
(Marcp? 

• > • , • • 

. ,. 'E 'os indios ficaram na proia, olhando para todos os pontQs do 
oceano afim de ver os navios que sumiam ao longe. - (Exercicios 

, f • ) de ordem - olhar, par!l os lados, f!. . rente ~ para t,rns • 
• • • •• •••• •• ••••• ' .... , ....... , .. ~ 

VIVA O Bni.SIL I 

RUTH J.M.I.hi.L CJ.HVALHO 
Conselheira de Educação Art!stica e 
Diretora dos Parques Infantis: Cida -de Vargas - Catumbi e Vila Maria. -

.~.~ " •• '~'" ~ tI ~ tI ~ ~ ~. ti •• '~ • . ', •• ', •• ~ tI •• ti ~' •• H',. tI •• '~ •• '~ tI •••• 

................................................. , ......... I ....................... , ........................... " •••••••••••••••••••••• 

O T TI ii B ~ L H O ___ ",'7. . . .' ........, . 

Tal como a chuva calda 
Fecunda a terra, no estio, 
Para fecundar a vida 
O trabalho se inventou. 

(OlavO Bilac) 

Feliz quem pode, orgulhoso, 
Dizer: "Nunca fui vadio: 
E, se hoje sou venturoso, 
Devo ao trabalho o que souJ" 

t preciso, desde a infância, 
Ir preparand~ o fut~o; 
Para chegar a abundancia, 
t preciso trabalhar. 

N 

Nao nasce a planta perfeita, 
N 

Nao nasce o fruto maduro; 
E, para ter a colheita, 
~ preciso semear ••• 

, 

... ,. If .................... tI •• tI t ••• ti ............ '. tI •••• ,', •• tI ................ ', tI • ' ...... ....... o •••••••• '. II •••• " II ......................... .. 

.... •• •• •• II .. •• •• •• I' ., II II " I. II II .. " I' •• " II •• .. .. •• II " " II •• • ••• 
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1 9 (:'0 Moio 

o Dundo tOlCO reserva ês·tc dia 'para ·col:!er.lorar o trabalho e o sen--, 
de tal comer.loraçao €i l'luito r,lais importante do que ceralmente se 

lpõe. Sim, pois, se o tr8ba1hú fosse considerado ainda cono nos 're-
l:lotos tencos da Grécia de anGes de Cristo) coisa indiGna dos homens 
de bel:1, h&O ser:La fe,ste iado en '~_n dia '3,srp,c:J"a:1 

<) 
,~ . 

L festa do t'rabalJlO, portanto" e'Jj,lElncia o apareclr.1ento de 
);janeira de encará-lo; 10nGe de h\).2:1i111a:::>, o t.rabalho di::;nifica o 

.mem que a êle se dedica, 

nova 
ho-

1500 - t: a 1,2 de lhio de 1500, OGxta foira. quo podro i.lvares Cabral 
tona posse, on nOll1C do rei do P O'."cuCa 1 .• ela novo terra descober , . 

M _ 

ta a 22 dE! l.bril. PGra isso, e na falta do paelrao de pedra usado nes 
sas ocasiôos, naLdou Cabral erc;uer una cruz a1:.;a eonstru:f.da com r,mdo! 
1'0 do novo pals; "ao po arnou un aI t8r o froi Henrique do Coimbra ce 
lobrou a 2a. nissa, cor.l a nosr.1a solenida,'l.c quo, a lao l' (F.T,D. Hist.dõ 
Brasil, Curso Suporior - pa::;. l~), 

;1.937 - Süo Paulo pordo o poeta de ·\'i.Ir.i::í ·Cabü:::l.a'\: Paulo So'j,ubal. Nas
· ... cido OD 1893 , bacha~'ol or.l Diroito poJa Faculdado paUlista Ó 

autor do vorsos quo cantam har,,·,oniosctl:J.ento nossa torra, nOSSa [;onto, 
nossos costumes; sue in.sr,l.::-aoçao J Itdoi.xo~-n livro, cm rf.tnos simples 
o porfoitos, clUdar errQdi,a P'H' nos se. 'c \.O ,1 I'C, en'õre moitas do rosas, sô 
bre flocos do o spur,m , no oncantov1 r~;en elo nosso sertõo, cuja intonsã 
poosia troduz, vordadoira e scntidQ. Creia quo, ao volver a úl tiIaa pá 
[;ina (de ui.lna Cabocla ll ), disss. couico or,lbovoeido; achoi um pooto, ::: 
un bolo ?oota t1 (polovras do J.fronio :i'cixoto). 

Veja-se, por eXf:H:lplo, Q 1[10 est::-'J:i.'·3 de \1· M8'R de IIIariD.'~: 

Cono ~~a lindo, 01'1 Mu:t ,), nas novanas~ 
?or e~SQS rezas triDt~s e serGnas.~ 
Cheias de incenso e da o~aç3es piedosas, 
Ver os 0riançu8 ~Q peqU0ho v~.J_u~ .' '. Duas Q duas, trafeGQs, eD fiJ.u, 
Virarl co.ntondo e cnr!'6[;undo rosns 1 

(j,lr,1Q cabocla, Floco de esp=). 
" Mas Paulo Setubal ·tQnb8J:l se disj,;inc'ulu 

cri to acradabillssilOl0S rODOnc.os historicos, 
sau", "Maluquices do rr,perodor H , otco 

C 01".10 
CO~-.10 

r,oDancista, 
.! O Princ ipe 

tendo es 
de Nas= 

· . " . 

'd .,. ;:."'-' t ..j l:.<...t.l·) " ___ •. ,_ .~_>.,., d .. _ 

Neste dia a IGreja festejei 'a 'l;:'Í~onçüo do Sonhor, festa nóvol. 
i .. subiria de JGSUS 8.0 cóu" dlas após sua. rossurreição, foi vis 

,~ 'I , , , -ta polos apostolas: e "cono os apos";olos ostQVUl:l olhando para o cou,. 
dois anjos vestidos de branco aparocerau·lhos e d5.sseram:- Galilous, 
por quo continuQis c ol"wr para o olto? }~sto Josus quo vos deixou o , , 
acaba do olevar-so 00 cou, descerL1 do nC;,Sl:lO noda que o vistos subir.
Ouvindo ostas palavrqs os apóstolos adoraram o Senhor o voltarclln cheios 
de alec;ria a Jorusalbd~ (His'cória Sac;:cQda, curso r,16dio). 

;t889 - Falece na p::'odnd,a do Rió '<3-,: j,.~)c:L2.'ü o duquo de Caxias (Luiz 
· . . . l.lvos do Lhn e Silva), o DelÍs nui;óvol dos Gonorais brasiloi-

ros o - NQscido or.1 1803, suo vida tôda fei d':,dicoda ao exórci to brasi-
loiro, de queLl Ó cons idorado po trono: ê o modÔ'lo do soldndo do nossa 
torra, 

Q,uando conba~ia" entreGava-so Q luta de corpo o ospirito, da! as 
sucessivas promogoes que coroavam seus fcitos~ olforos, tononte, ca
pitüo, r.1Qjor,. coronal, r.mrechal do cm,riJo; borõo, c ando , r,mrquôs e du -nua ':i o:] • 

Pacificndor do Inpôrio, tave papel propondornnto na vitória do 
Brasil contro o Paro~uoy. 

Mas Caxias nno foi só ULl brovo nili.tar e uo Grande estratogista: 
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também ur,l Grande amiGO dos soldados a quen cor,mndava. l,testo.-o, 
;re inQl11eros outros, o seGuinte fato: veneendo os farroupi1ho.ShO 

te de ForonGos, sua vi'tória ia ser eOl'leEloro.d!:\ cou ['rondes fo:srioi 

, eD Bo.Gó. uQuando o então barão de Caxias cheGOU a esso. cidado .. 
o ontusio.smo popular foi indescript:1 vel., Ul:tQ cor.us são, C01~1 tôda so~ 
nidade, o.presentou as bons vindas ao veneedor da Guerra civil quo d~ 
rnnte dez anos, do 1835 n l8L~5 .• onsan,;uentor(] (] nossa terra. 

Convido.do po.ra as cono;'.lorações, Ih1Q e Silvo. respondou:- 'Eu e 
no us cOl:ttlndo.dos nõo irenos a nenhuLla 1'e:J ta. 

Por corto a atitude de Caxias foi ill:l0 surpreso. para os visito.n
tes, quo não comprenderofJ, no Domento, o. alta siGnificaçõo que elo. pos . . -SU10. . 

Un so.cerdote se adiantou: 
w , 

- O Dr.boro.o de Coxios dar-nos··o pelo r.lenos a honra de comparo-
cer ao To-Deur;'!, noo 6 assim? 

Lir.m o Silva respondeu: 
- Revorendo, a nossa vitório custou o clerrnr,ml:1onto do so.n[~uo dos 

nossos irt1nos. Lo.rnento a doscroça dos vencidos. Choro pelo.s v{tinms, 
C01:10 um po.i polos filhos. - E, cor,1 prúfunda tristoza acrescentou: 

- Em voz do Te-Doun, revoronde, célobre r,ussa de defuntos. Eu, o 
Estodo Mo.ior o o tropa ironos ouvi-ln, C01':1 o pensamonto nos nossos ir 
mes iludidos quo norrernr:l na luta ll • (Cid Franco, Histórias brasiloi:; 
ras para a juventudo, PC' 174). 

8 do Naio 

1915 - Morre truc;icamcnte no Riu 'de 'Jcirieiro o vote paulista Bo.tisto. 
, '" Copolos;.· lOGitino o vordé'deiro poeto., delo disse 01{\vo Bilo.c 

quo ôlo "parbce-lho ter adivinhado :lU doscoborto ur.1 cani.nho novou U 
nossll poesia. E o.inda diz: "t:ôda a alna da terra po.ulista ostroLleco, 
vibra o canta nos vorsos dôsto 'poota paUlista". 

Por tudo isso deve ê1e ser l:tQis conhecido pelos sous concidadãos 
e, po.ro to.l, no.da no1horquo o. loitura do suas poosio.s. 

L ~~ 1.1aio 
;1.948 - Festeja-se no Bro.sil o "dio. 'das~Ú59s" j a respoito do rJorOCir,lO!l 
. . .. to do.s homono.Goadas neste dia nao o prociso dizor muito, púis, 

todos o.quo1os quo tê1:1 o. folicido.do de viver cor;] suo. une já obserVo.ral:1 
do quo atos do o.bne2:açõo, dosprondir.lonto, bondade o co.rinho ela ó co. -paz, paro. a fo licido.do de se us filhos. ' -.' ~ .." N, 

E Jo. disso alGuo!:l, C01:1 nui ta razoo, quo o o aEl0r do r.mo o unico .. ". -."" quo nada oxiGo om troco. t e o un~co o.f.1or quo no.o vizo. ~nterosse. Jus 
to.r.1onte por isso deVOtlOS hot.1ohaGoo.r nc'ssas r.mos não só no dio. o. olas 
consncro.do, =s sim e1:1 todos os dins de nossa vido., o.fi1'.l do rotribui!:. 
r.lOS o muito o.r.l0r que olas nos dodicam. . 

li de, Ma:i,~ 
1822 - D. podro, pr:1ncipo roconto' dó Brcis'il, aceito o dtulo do Defo!!. 

.. .- sor porpotuo do nossa torro.. ' 
,1888 - "O dio 13 do Mo.io ó do fosto. nacional porquo ;!.01:1bro. ill:l dos fo

tos nnis inporto.ntos de nossa vida: a aboliço.o do. oscravo.tura 
no Bro.sil. 

11 Europo. e o. iar.1órico., con cxcep çSo (:c' Bro.sil, não tinhD.m =is os -cro.vos. Ero. Ul:tQ porversido.de CODprar e vondor crio.turas humono.s como 
sO fossom bichos do nn to. Os noeros vin110.L1 do. 1.frico. or.l porõos do na 
vios e choGavo.li1 o.qui nncros, cobortos de ferido.s. Os donos dos navi
os expunham nos merco.dos o. r.lorco.doria huro1ano. trazida do. J.frlco.u (Ass:lZ 
Ointrn - Alma Brasile1ra). 

Vozos de bro.silciros ilustres COLlOCaro.l:l li oreuor-so contra to.l 
doshul1mnido.do: Joo.q uin No.buco, Ruy Barbosa, Luiz Go.rJU, José do Po.tro 
cinio, Castro J.lvos, etc. oran o.rc1ontos abolicionistas que so.bio.m Iii" 
to.:. por sou idoo.l. Cé.nsoc;uirar1 alcançá-lo o. 13 do Mo.io do 1880, diã 
OLl quo o. rOGonto do Inpério, Princctla Iso.bo1, assinou o. loi auroa, po 
la qu0.1 do.va libordaclc o. todos os oscro.vos oxistontos no Bro.sil: Itom 
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territ6rio,. nacional êsse foi un dia de bençãos, de reLozijo u
rsal; houve ~ chuvas de flores, l~crinas de aleGria, risos de fel~ 

, aclauaçoes clelirantes, efusoes venturosas a irronpe-r de to-
~ . ' os coraçoes Jubilosos: acabava una nancna secular no so19 da p~ 

tria; todos os brasileiros vinhan a ser irr,1E\osll (F.T.D.,Historia do 
Brasil, c.sup., PC;. 452 ). 

Inúmeras são, eu nossa li tera tura poética, as páGinas dedicadas 
A 

aos escravos, as quais atestan o interesse que nereciar.1 de nossos ho 
.mens de letras. Ur.1a delas, do poeta paulista Ciro Costa é -:-

\I O E S C R J. V 0" _ . '"' .. 

. . . . . . . . .' . 
Do taquaral à. sor.1bra, or.1 solitúria furna, 
(para one:e, cor.1 tristeza, o olhar curioso alonco) 

~ 

sonha o neGro, talvez, na. oscuridao noturna, 
COD os 11mpidos areais l.as solidõos do ConGo. 

Ouvo-lho a noite a voz trist1ssinn o soturna, 
nur.1 profune:o suspiro, ontrocortado o lonGO. , 
9 o ronco, surdo san, z=bi~do no cafurna. 
o o urueunc.o a ,;onor na cedencia do jonGo • 

• 
Bondi to so jas tu, a qU01:1, corto, de V 01:10 S , 

a [:;randoZa roal do tudo qllanto tenosJ 
Sonha or.1 paz 1 sê foliz I E cu que fique de joolhos, 

sob o fúl'ido céu a rOler;1brar l'.'ll:wUado, 
<. , ~ ~ ...... 

que os frutos do cafe sao Cloblllos vermelhos " 
do san:ue que escarrou do nOGro escravizado I 

18 de Maio 
• 

1773 - Nasce no Rio de Jc.neiró·o ·Marqúês de Mericá, homeL1 de estado 
· , , , que se destacou cono ;:loralistc.; sõo r.1ui to conhecidas sues mó 

xilllD.s e sentençes, produtos eco estudo, C:a experiência e (cO recolhi= 
menta. :.ssim, por exer.1plo, escreveu: IILer sen refletir é cor.1er ser1 
clicerir." - 110 hO~ler.1 que nõo é inclulLente con os outros, ainda niio 
se conheoe a si proprio". - "i. virtude ofendida se deseG!'ave perdo
andoU. 

~ conhecido teubén o epitúfio que escreveu pere sua prbpria se 
pultura: - "i.qui jaz o corpo apones -:-

1506 -
· . . . 

A • , 

Do Merques elo l\;ar~ca: 
Q,UOL1 quizor seber-lho e1 'al!:m., 
Nos sous livros a achará". 

20 ele !áaio 
Morro OD Veladolic1 o nrivoérintó 'iteliono Oristovcr.1 Colombo, -
descobridor da Am6rice. 
D. Podro II, Inpornclor do Bresil, case-so 
tinu, irmo do Roi ens Dues Sic11ias. 

com De. Toresa Orls 
• • • • 

~ elo ),1aio 

1866 - Trava-se a chnr.JQda Bntolho 'clei 'Púiuti, na c.:uorra elo Pera::.;uai • 
. . , Bola vi tórie (:0 oxórci to aliee:o (conposto elo bresiloiros, u-

rucueios e arGontinos), ocasionou enornes beixes para os pereGuaios, 
quo pordoren complotel:1onto sue cevaleria. 

2.Q do Iile;l.o 
- Colonbo onproo.nclo sue 3~. 'viriéÓl:1 

continonte er.1ericeno eto o elelte 
lhes elc Trinic"\Cd, Tc. baco o Grenncle. 

• • • • 

ao Novo Mundo: costoie 
do Oronoco e doscobro es 

o 
i-

-, 

~ 

Este oxpodiçeo tovo triste fim, pois, terninou 
~ 

con c prisQo do 
nevo~:anto italiano. 

+ + + + + + 
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Ci,LEND!,RIO 1.GR1COLA Pi.TIi. O I~S DE I\'lJ.IO - , 

• • • . . . . . - .' .... . . . .. .. 

No NORTE elo Brasil colhora-so milho, feijão, uanc,io 
, .' 1-ca, cano ele açucar, arroz, botatas (',OCOS, abacates, ~JUrocuJo.s, a 

rgnjas, sapotis, co~tonhos, babo.ssú,~cacau; sOr.1eiar.1-se tulho,fer 
jo.o, neloncias, ::leloos, funo, al,;ocLa01. ("crGelino Nas culturas m 
fUI:10 cOLleçor.l os capinos, o u C.ostruiçoo e,o insotos. 

No Brasil CENTR/;L clerruba-so Q EJUta o roçom-se as 
• 

• 

capoeiras; colhe-so o planta-se Q cona c,o asucar; fazon-so so-
r.1ontoiras tardios ela hortQ; COlhCl~1-S0 al[;oe,ao, alfafa, OiiJir.l, ba 
tatinho, feijõo, ervilha, juta, r.ulho, coró, triCo, laranjas, r.1Q':' 
~ 

ças, poros • 

No SUL continua o prei}aro ela torra e a colheiro de 
r.1ilho, arroz, alioc,êlo; alón c,isso, colheu-se feijão eeo. sôca, bf!. 
tatc (oc"', corá., auencloir.l, r.JUnc~ioca, Cana do açúcar, pinhas, pi-o 

~ 

nhoos, abacaxis tardios, etc. 

a colheita elo 
t boa ópoca 

sOI:lentes, do 
capooira_ 

~ 

poro a forr.JU9ao do novos pastos, para 
capi''! o tonbon paro dorrubadas, fona-

~ 

çao, roças de 

Transplcntar.1-s0 ns hortcliças quo forao anteriorr.1C!!, 
ta sOl:loaclas. 

SOI:leiun-so ropelhGs, beterrabas, rabanetss, cordos, 
alfaces, nabos, srtlsa, espinafres, cenouras, aipo, acriao , cebo-

A • 

las, favas, alcachofras, chicorias, casuarinas, oucaliptos, trico, 
conteio, covac'n, aveia, azovór.l. Continuo c plontação da orvilhas • 

• 

• Transplantar.1-so crvorOG a crbustos do ornar.1ontos e 
floras, couo jasl71ins, roseiras, otc • 

COljleça o senentcira do nuitas 
tnr.l-SO muitos tuborculos o plcntas bulbosas, 
rios, narcisos, etc. 

floros anuais a 
c 01:1.0 ano monas, 

plqn 
11:; 

• A 
nos por.JUros convom ajuntar touus Nas vinhas c 

lh A •• 1 as 
fo as sacas e quou,JU- as. • 

lodar.l-so órvores frut:Lroras e as da o.dorno. Plan
tam-so, ela estacas, rosoiras e jasr.uneiros. 

(Trechos C.O u'.lr.mnuquo 
to - fls. 42). 

D 10 Ponsar.lon -• 

,. t. " •• •• •• •• •• •• t. " I. •• •• •• t. t' t. t. •• •• t. " tI t. t. " t. t' t. t. t. t. 

\I os DBUSES, QUE s.r.o IHORTilIS, 
PORTAR POR StCULOS E S~CULOS 
DESPREZíVEIS. r.ffiLHOR J.INDA: 
NElJ:"l1.S. 

Nlo SE INCOLBRIZi.M rOR TER (iUE 
Ull TÃO GRi.NDE N(rME:RO DE SJmES 

DISLi3NS/.M-LHES CUIDJ.DOS DE MIL 

SU
TIo 
MJ.-

NO ENTioNTO,TU, h.Ri. ~UEM L. VIDJ. :c LIMITi.D"~, RENUNCI./'oS A 
TUA TL.REFA, Q.Ui.NDO TU MGSMO :Cs UE DELES. 

(l1arco J.uról1o - Pensamentos) 

• 
•• t. ,. •• t. t. t. t. t. •• t. •• ,. ,. •••• •••••••••• t' ,. •• t' •• t. ,. •• •• .. .. " 
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VIDA SOC:T.U, DA DIVI3.~O DE EDU0AÇÃO, • 

ASSISTf:NCIA :c RT:CRj.qO • 

• • f1 - •. - • ., ~ f • 
..~ .'_~ . J<.~ _';. ",,~.~. _ ·GCG a p:,oscnc:':. do. mJ.~:_·""~:-la dos. uncionarios 

tecnic'os c adminis ";ratl vos da ri vi 8~1') u DCClri-.:lp-ento do Educação, 
Assistôncia o Rocreio..) da Secrot;;r'a do Educaçúo o Cultura, rOa" 
lizou-so a corimônla '-':I passDé.em ele 8::\1'g', do SecretiÍ.rio do Educa
çõ.o o Cultura, palo ;. ~::·T., Snr o D"n. Sid::'Jy Delcides do Ávillaao 
Exmo. Snr. Dr. Elias GavalcQl1te. 

o ox-Secretó.rlo D", Sidney Delcic1es do Ávilla quo, cm Sua bro . ,-
ve pas sagem pola Prefe ~ tura.> grangc::t:7a grando numoro do admirado-
ros o amigos, morcô do SUQ si:npQti.Q, lhaneza de trato e bondade, 
poude lêr nos olhos dos que o eercQvam, a tristeza de perdê-lo co . . -
mo chefe, tris teza es ta s omen'~,e s Ü.a vizada :o; lembrança de que o 
grande amigo partiria papa cumprir a tao:efa que lhe incumbiria ao 
assumir o novo e elevado cargo de Chofe ela Casa Civil do Governa
dor do Estado. 

Com a presença de elementos de cles"~aquo no mundo oficial e àl 
grande númoro de alpigon, foi o Dr. Avilla empossado neste último 

•• 
cargo, no dia 12, as 1) :lo~as, no l·~J.~~~c do Governo. 

+ .,.. 
• 

, .. -, + + 

A 16 de april, a Divisão de Educaçõ.o, ASSistência e Recreio, 
associando~se a Secrotaria de Educaçao o C,;:.tura, ·tomou 12artonaà 
manifestaçoos aprosontQdas ao novo Soe:"otario do Educaçao o Cul
tura, Dr. Elias Cavaloani;~,) para fastojar a data do sou natalicio. 

Os funcionários d.e ED_ 1 d.esejam-·lhe boas-vindas. 
+ + .~~ -;. + ,~ .. 

VISITANTES - -_ .. ,--.-
, .. 

TivOl~lOS o grato prazer do recobor om nossos Parquos Infantis 
a visita dos profossoros do EC'ucoç.QO Ftslca ar;:;ontinos, Irmo Boml 
li o Oscar N. Schiariti, duranto c suo ostQda om S~o Paulo. -

Aos visi tantos que foram_apre sent:cdos .,pelo prof. Inozil PCI:)" 
no. Marinho, tecnico do Ec1ucaçuü, do ]-'Tinic:torio do Educaç~o o SaU-- ~ , 
do, o pela Associaçao c10~ Professo~cs da Educoçao F1sica do S.Pau 
lo, foi dado conhocor o nOSSll or:,;an.izQç,~O otl'avós do visitas fer 
tas nos Parquos Infun,;J.s Bonol~.;.to Calixto, V~,:a Romana o Tatuapó; 

• 
L , , .• -I- -1-

• • 

!:' (;1}vTElVIJRúÇe)ES Dl, P Áse C/~ 
..... - ,.,,~ '. '-' , --.-. 
- ,. , . . . . • 

1> oxomplo do quo 'com sido folto nos anos antorioros, a P!.SCOil 
foi fostivamento comemorada om eUversa." Un:;.c1ndes o • Programas varin 
dos o intorossantos p:.'oporciot:'lran1, os cl'lanças, Elomentos alogros õ 
folizos • 

A SÇCçõ.o TócniG9-Ed'-lC1.C~.onDl rocebou programas o noticias ro
lotivo.s ris cOT,lCnOro.çúo3 da EnSC0o.) das seguintes Unidades Educoti
vo-Assistonciais: 

Porquo Infantil D. Podro 
_IJ .. 

• Benodito 
II 
Galixto • 

.. 







• 

• 

: 10) 

,., ,-,., 
Ed. 1 fosse o sorviço do vacinaçoos o imunl\zaçoos foito ox
clusivamento pola UivisQo, pois, as vacinadoras do Sorviço 
do Epidomiologia que vôm fazendo tal traba~o, o fezom de ma 
neira precar{ssima; '.,:' -: 

" ' 

- solicitam, outressim, mantenha a 
rial indispensável às vacinações 

N '. 

Divisao um estoque de mato
e imunizações. 

- 1.s atividades musicais brevemente serão enriquecidas 
N > • presentaçao de musicas finas atraves de discos. 

com a a -• 

11) - Ficou determinado pela Sra. Chefe de Ed. 101, que será tema 
d~ estudo, na próxima reunião de Recreacionistas, definições 
sobre Educação. Para tanto tôdas as recreac.ionistas deverão 
apr~sentnr .definições e conceitos. para que se proceda uma r~ 
visao. . 

• 

12) 
• 

- Ficou deliberado que a atual cobertura do tanque de areia 
do Recanto Infantil da Praça da República, seró substituida 
por um dispositivo mais de acôrdo com os preceitos urban{sti -COSo • • 

13) - Foi posta 
de de se 
educandos 

em evidôncia pelo Snr. Chefe de Ed. I, a necessida N _ _ 

estabelecerem cursos de orienteçao para nmes dos 
das Unidades Tócnico-[.ssistenciais. 

14) - Os Srs. Di~etoros solicitaram ao Snr. Chofe de Ed. I, diver
sas providencias de ordem administrativa; 

- apresentaram, tambóm, problemas de ordem tócnica relativos 
às atividades musi.ceis e aprenclizudo de nataçuo. 

15) - Em reuniuo do Conselho foram iniciados estugos referentes à 
planta do futuro Parque Infantil da Aclimaçao. Para tanto,. 

o foi providenCiado o levantamento topografico do local; 

- foi dada a informação ao processo referente à abortura ao pfi 
blico, do i.campamento Perr.mnente, er,l Guarapiranga, Santo Aml:!. 
1'0. • 

+ + + ++ 

REUNI1:\ES DA uCMilP iJfRA Di, ~\LlMENTJ..ÇJ:O" 
. . . . . - . - .. • • • • • • • • . . . • • • 

1. "Campanha da 1,limentaQão" foi promovida pela Sociedade Pau 
lista de Medicina e Higiene .t>scolar e visa uma "campanha alimentar." 
com o fito de focalizar o assunto perante a opinião pública, desen - - -volvendo ~ plano de orientaçao e divulgaçao e sugerindo medidas o 

~ ~ . N 

providencias ~endentes aAmelhoria da alimentaçao dO,povo, sob seus 
aspectos higienico, ecehGr.1ico e soc1.al. Tem um cara ter essencial-, ~., 

r.lente pratico e espera a colabora<}'-lo dó entidades tecnico-assiste'=l 
ciais e de classe, partiCUlares e autarquias. . 

i,s reuniões efetuaram-se na sala de reuniões da Diretoria do 
Serviço de Saúde e Higiene Escolar, à rua Epitácio Pessôa, 57, nos 
dias: 

- 15' de Mc.r'çv êe :"948, às 24,3C horus, em ~ue 3t1 tratou. da 
W 'E Extensao do Plano de Trabalho,· sendo, tanbem, elaborado o Plano -

.c1u.cativo, constituido pelos seguintes itens: 

I - O solo e plantio. 
II - Os aninmis como fonte 

N 

de produçuo de ulinentos. 

-, . ""l-., 

• 



'. 

, 

III - A boa alimontação • cumu fator do saude. 

IV - O que 

V - Cono 

VI -, Bons 

co~prar e como preparar. 

se alirJontar ber.l ou cada 
• N 

habitos na alimentaçao. 

idade. 

- 22 do Março de 1948: comentou-se a IiCampanha do l'lir.1ontação 
nos Parques Infantis lt , fornocic1n por D. Noômin Ippólito, quo sugero 
se jam salientados dois pentos fundar.1entnis I 

a) - seu cJ.osonvolvinento junt::> aos tócnicos da Divisüo; 

b) - sou dosonvolvir.lonto junto aoS oducandos o pais • 
• 

lüne:a foi o plano nas Escolas Primárias, colabora-
N 

çao do ale;ur.lOs 
"aprosontado 
profossoras • prir.larias. 

- 31 do Março do 1948, tondJ sid~ apresontado, por D. Maria 
Luiza VaI pontoado, o plano da II C er.1p anho lt nos Centros do Saúdo, com 
a sugostão do palostrQs educativas, consolhos sôbro alir.lontação,co~ 
curs·.:, do hortas casoiras, etc. ' 

- Saraiva eprosentou 
N 

sUGestoes 
pare a 

5 do Abril do 1948: D. JIloênicc 
"CaJ:1penha na Zon['. Rural ll • 

- 12 do Abril do 1948: foi apresentado o plano da"Campanha 
nos Ginásios o Escoles Norr.mis il , por nutricionistas e:a Diretoria do 
Sorviço de Saúdo o Higione Escolar. • 

- 19 do J.bril do 1948: foi fei te liGeiro revisão dos assuntos 
anterioros o r.mrcado a reunião gorol pora o próxir.lo dia 15 do Medo, 
• N N 

as 10,30 horas no mosrao local ou seja, no selco do rounioos da Di-
rot.:,ria e10 Sorviço (:'0 Saúclo o Higieno Escolor, r. ruo Epitácio Pos
soo n. 57. 

3 

~ 
10 
10 
11 
12 
13 

ié 
20 

do 

Dato .-
Maiô 
Maio 
Moio 
Moio 
Maio 
Maio 
Maio 
Maio 
Maio 
Moio 
Maio 

1948 
1948 
1948 
1948 
1948 
1948 
19lL8 
1948 
1948 
1948 
1948 

+ + + + + • 
REUNIl\ES T~CNIC';'S ESPEC Il,LIZ.i.D'.S . , , 

.' .............. . 
• Tocnicos 

Educadoros Sociais" , 
Modicos 
Dire toro s Unic,edo s Diurnos 
Professoros de Educação Flsica 
Eé\ucadores Musicais 
PZ1:TN"';':O T~CNIC O-C ON JUNTl.S 
Recroaoionistos 
Enfermeiros 
Educadoros Sanitários 
Dirotoros Unidados Noturnos , 
Consolho Tocnico Cjnsultivo 

+ + + + + 

REUNlf5.es TJ1:CNICO CONJUNT.i.S 
, , 

• • . .. ." - , .. .. . , . . 

.. 

, 
Horario 

16,00 ':noras 
16,00 horas 
16,00horos 

9,00 horas 
16,00 horas 
17,00 horas 

9,00 horas 
17,00 horos 

9,00 horas 
20,00 horas 
16,00 horas 

Considor9u-so Rounião ~ócnico-Conjunta, o corimônia da posso 
novo Socrotario do Educaçao o Cultura. Dr. Elias Cavalcante .• 

.. •• .. • • , 

. .. 

, 
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REUNIl.O Ml.RCi.Di. 
. . . . . . , . . . , , . 

Roaliza-so no cCia 11 do Haio, às 17 horas, no salão do 
rouniõos ela Divisão elo Educação, l.ssistôncia o Rocroio, a Reu
nião Tócnico-Conjunta, cujo toma, I1J.SPEGTOS IIOlliRtIOS Di, PROFIL,A
XIJ~ ;.NTI-TUBERCULOS1.\I, sorá oxplanado polo conhocido ospocialis-, 
ta Dr. Jo so ROsor.lborg. 

, 
• + ." , + + + 

TEOR Di. CIRCUL1.R ~g 28, DO SR. CHEFE DE ED. l, 
. . . . . , • •• • • 

EY..PEDIDJ:, EM 12 DO CORRENTE 
, '7 

, .. .. ,.... . . . . . . 

, 
Snrs. Funcionarias: 

- Por o.etemrinaçã.o 
cular abaixo para a 

clo Snr. Chofo da Divisão, transcrOvo a • 
c~r-

~ 

dovida divulGaçao. 

IIPor ordoD closta Chofia, nonhuu funcionúrio pOdorú ro 
co\_.r o e'.ar onc'ar.lonto on ~~ocurnontos quo vonham das Unidados E::
ducativo-hssistonciais, (Parquos o Rocantos Infontis, Contras m 
Moças o elo Rapazos), son o visto ·:los rcspectivos lJirotoros, clocu 
Dontos ôstos quo elovorão rocober núncro na portaria e:o Expoc'.ion 

~ I~ -to por ocasiao ela sua c h. ' 
U 

.' . , . , 

+ 

, 
• 

,Dr. •. JoQodo Dous Buol1o 'lCOS' .Hois 
Chofe do Ed.l 

, 
., 

-- '. ,). 
, . 

+ + + + 

, 

II PlillCISAl!IOS EDUC.üi NOSSO POVO Ui. "lcrE Vi.RONIL DE TRi.NSFORMilR I 
Dl!:Ii,S E SENTH'lENTOS:CM i.TOSI1 , -• 

i.LBERTO TOORES 

• 

• 

+ + + + + 

, 


